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Pontos de 
vista 

Co1nd 1n•ogr~d!
ria •~spoze11oe e 
todas as loeallda
des provinelanas. 

Se um dia, cm Portugal, fos
se instado a manifestar o meu 
modo de pensar político, eu, co
mo já o afirmei, diria que era re
publicano, por princípios, mas 
como tal jàmais renunciaria ao 
direito de dizer que a mór parte 
são o transbort da mesma tara 
hereditaria, ·que n'estes ultimos 
tempos, tal qual como nos ulti
mas da monarquia, tem levado 
Portugal á ruina·. 

Para que a n:"ção progrida e 
se imponha no conceito does
trangeiro e na confiança dos seus 
filhos, é necessario que uma cor· 
rente de reformismo se crie con· 
tra os corri1ptores, para qllem a 
politica é uma ocupação, para 
ser explorada como qualquer ten· 
da. 

O parlamentarismo, pelos ul
timos simptomas, foi uma decep 
ção para todos, foi uma complc· 
ta _ilt1~ã? para os homens de bons 
pnnc1p1os. 

Apez.ir de um pnnc1p10 ser 
uma j::ncla de expiação a fisc:di
zar certos actos, ela tem sido 
vedada muitas vezes, pelo pano 
negro dos conchavos dos grn
pos, fazendo ruedidas draconia
nas, perniciosas as mais das \'e
zcs, e ainda ser ali o ambiente 
que, tal qual uma \(icla imun~ia, 
recebia bandos de aventureiros e 
bramões, •patriotas• a grama
fonarem às massas com o insti
tincto de cubiç.1, fazendo sport 
com a qlleda suce3si,·a de minis· 
terios, com o chie de bbsphc
rnias desencadeadas uns contra 
os outros. 

Em rcsumo:-uma demoli
ção cm vez de construcção. um 
descredito em vez de acredit:i
rem. 

Tudo ali se discutia e trata
"ª· menos os interesses d1 11;1-

cionaliJadc e o bem-estar do 
pm·o. 

Os \'c:kulos conductorcs dos 

magnates á culminancia parla
mentar, era a imprensa. 

A imprensa é a mão mais 
poderosa para erguer e para der
rubar; e por tal, com inguentos 
de chican~S politicas, com S;l

COS de promessas de coloca
çõ~s aos parceiros, com forças e 
m!tgicas de ilusionismo patente, 
n'uma constante mutação, len
tarnen~e se vão guindando, até ao 
IriOmcnto em que chegando aci
ma, vire o balde das tintas, bor· 
rando a scenog rafia e a cara dos 
luctadores de toda essa theatrili
dade. 

A imprensa tanto saneia co· 
mo corrompe. 

Em Portugal há um peque
no numero de jornaes construc
tores, pujantes de vida, facho de 
energias, mãos-cheias de vitali
dades a saclldir, a agitar a alma 
do povo, a oriental-o pelo cami
nho d'uma era nova. dum cami
nho de progresso, apontando to· 

i dos os pulhas para que todos os 
1 ·conheçam, os piratas para que 
l · apertemos os casacos, os saltea
i dores para que nos precJ.vamos 
\! nas encruzilhadas com a arma 

l

i engàtilhada. 
Há em Portugal, como disse, 

! alguns orgãos da imprensa, que 

.:

1 construem, traçados por mão fir. 
me e crrebros iluminados de bom 

1 -senso; mas outros há, que a 

li troco de qualquer dez reis, mer-

1

, cadejam as honras, mercenando, 
orientados pelo interesse vil, 

1 com reflexos de ignorancia, vi-
vendo de difarJlaçoes e injurias, 
ou então bajulações às tonela
das, reportagens réles aos mó
lhos, complacencia estupida, 
apontando-nos de quando em 
quando punhJdos de inüujões, 
como novos mt:ssias. 

E nos vilorios? 
Até dá vontade de rir. 
Tesoura e gom2, transcre-

vendo o que outros jornais tra
zem, havendo até originaes, que 
passam pelo triste fado de :rn
d,u como o pó das sargêtas 
de bdo pJra bdn. 

D~pois disto, aninhas dos 
meninos do snr. Dr., do snr. 
barao, de A. B. C. 

Quatro tartufos de rabisca
dores, ousam ás vezes trans
por os l.m:s, buscar genealogias 
p:ua mostrar que A üU B. nas
ceu n'uma cabana e não tem di
rdto a chamar-lhes cors.irios da 
boa fé popubr, escamoteando-a. 

Isto é o trivial, cmbor;1 b lj:t 

• 

* * 
fl11uncios: Judiciaes: 

Comun. ou reclames, !inha 
terarias mediante 11m exem 

pequenas excepçõe 
E' este todo o 

do que morfina e e 
pecendo a vida da n 

O nosso maior 
dentro de portas, p 
terminalo,não como 
é necessário tingir 
s:rngue-mas tonja 
acordar o povo, for 
d.a~s em•campanha 
c1v1smo. 

Quando assim 
tao caminharemos 
sublimado. 

Quando um di 
cias se tirar a inte 
mar politica parti 
ponder-se- há ao id 
ás instituições loca 
do e enriquecendo 
mo. 

E como? 
Quando a esco 

nistrações munici 
isenta de partidaris 
cipio da competen 
proprio e da hones 

Não é o objecti 
aspiração modesta 
cação regulada pel 
rcgionaes? 

Se o é, porque 
eleições muniôpae 
política, vendo-se e 
te o regionalista, 
enthusiasta, o hon 
paz de atraiçoar a · 
chamado a gerir? 

Até hoje não t 
cimento de utilida 
maras politicas nos 
do. 

Antes pelo 
exemplo está a oi 
embora haja muita 
da!-nas Camaras 
o advento do 28 
giram w:?.ndes em 
que mnguem po 
qllando outra~. os 
ornadas de oolitica 
a ruina fina~ceira d 
ruma essa que se n 
aplicaçõe~ de m 
qlle quas1 sempre 
hipoteticas e serv 
os olhos dos pa 
neces')idadc que tee 
zes, os vereadores. 
o efectivo da cli 
daria. 

Quando este 
posto em pratica, t 
do o caminho par 
e ~l'lriquecimento 
~\SSl!TI CtJiTIO p.1ra ' 



(Dedicado ao Snr Valentim • 
R.lõeiro da Foneeca) 

1..• ece=-a: 

-cAo 1evantm• o pano, ou: 
t16-86 deatro, alga141·1·a de 
~ ~m qu<Htdo. -Ao 
~t•mo tsn,apo caminha va
ltaro"'méft.ts um pa•·-Yal
itim e iam. EUe. 25 anos. 
tlJá 1~ ...... coru1eNam amo~ 
rosarttmte. An«t.ando um 
pquco, 88ntam-se em segui
qa • n•um bànco existBnte. 

cAo;IO no Ri9 de Janeiro.-Epoca 1921. 

V:Atl.l)&MA'i ("~Maria) 
Cem &altante emofl.lo 

. ,. 

'.r.o\I é isto.· -V ou deixar· te 
E lc'fO a dor ••. levo a pena •.• 
De todo aq•~ que parte 
Da ~~ d 'uma açucena. 

~ (Sippiranlo apoia a "W.fa no 
,4~ 4e VALDBKAll.). 

Jt• duro ••• en sei.-Mas um ser, 
Que o coraçlo intLtma •.• 
J.laz-me cnmprir um dever, 
P'ra junto de li me chama. 

Amas tn mais algnem?. • •• 

VALDEMAJt 

Sim ••• 

Amo nrua Yirgem tio linda. 
Que hoje está longe de mim • . • 
-Adorei•a ••• adoro-a ainda! ••• 

A sua pnteza é tanta 
Q11e ja1nais • • • jamais definha .•• 
-se ella das santas é santa 
E das l'Bif has • • • rainha. 

Seus olb<>11 • • • bellos • • • risonhos . • • 
Tem consigo um esplendor 
Que até ultrapassa os sonhos ••• 
-O• sonhos do meu amor! ••• 

Se fito • • • miÍlba miragem 
Sómente ve e divisa • • • 
-Esaa eacantadora imagem 
Deslizando à fresca briza. 

Que formoso corpo o seu! .•• 
- T'em o encanto e a doçura 
Que tem um anjo do céu .•• 
Que tem a virgem mais pura. 

MAll.IA (morJenJd-se de ciumes). 

No meu peito • • • terno e amante 
Sinto aninhar-se o rancor .•• 
~ te ver llio inconstante 
Todo entregue a outro amor. 

=•C01n desespero, depois de uma pausa 
-mentt#ka•=cli.rguentlo-u•. 

Oh meu Deus! • . • l>iviu<7 Ser! ••• 
-Como é dara a minba sorte! ••• 
Po11de fim ad meu soffrer 
Ou então me dae a morte. 

VALDEKAll. {Se[!Uit&tlo e acarinAanlJ ·a). 

Não é preciso chorar ••• 
-Lindo amor! .•• -?.leu doce bem 
-tUo posso deiiar de amar 
Quem amo como a ni111uem. 

cPama momentanea» 

De ninguem. • . ouve, gostei 
Como de ti .•• (Doce enleio! .•. ) 

98 de ~gosto de 1998. 

Se 111m6 t'o confessei ••• 
Dieo-o hoje ••• lelD m:efo. 

A mulher que eu almejava ••• 
Compa."lbeira qt e ldeei • • • 
N11nca cuidei que enc:<>ntrava 
Como cm ti en eacontrri. 

Fallo pouco .•• qUll nada 
Do amur que sem1:1re seuti • . • 
J..;esde a ho• a abençoada 
D'es•e dia em que te ri. 

Teu~ olho~ ••• fit'>ll nos meus 
Me dlaem do teu sen\ir ••• 

1 
1 
1 

Vou-me embora ••• lldeusl ••• 
AqUi nlo posso maia ficar • • • 
Fulram·me os brios m~ua 
Nlo é aqui o meu lqar. 

:MARIA cS#ppliet:JtUltt» 

A Isso ouridoa nlo d& 
Deixa-te estar, qae estás bem. 

VALDltllAll. 

'Nilo poao ••. soa portngnez 
Tenho amor à patria·-mlle. 

MAll.IA 

E' porque tu nlo me amas • • . E os meti:> ao fitar os teus 
Assim vlo retribuir, 

Quiz o oeu dar·me a ventura 
De poder adivinhar ••• 
Todo o amor ••• toda a ltrnura 
Que em teu peito foi morar. 

1 

l
i VALEEMAJt 

Amo assim ••• meu doce encanto 
-Por ti o meu sentimento 

e Acarinhando-a conaternado» 

Pode ser que seja um roubo 
Desfeito n'uma ilusão .•• 
Tudo aquilo que supponbo 
Do teu nobre ~· 

Se por acaso nllo 6, 
Se tu meu peito não féres ..• 
-Jura li por tua fé ! 
-Tu me alDll& ? ••• Ta me queres? ••• 

MARIA cAjoelhauào·se-lhe aos pls» 

Amo-te sim!. .• Sim •.. por n,us!. .. 
Como o orvàlho adora a flor! •.. 
Minhas m!os levanto aos ceus 
Jurando-te o men amo•! ... 

A ninguem mais posso amar 
Assim como le amo a ti~ 
Se me di yida esse olhar 
Por cnjos raios morri. 

Aqu,i me tens ... tôda tua 
Para a lucta do viver. 

Quer em casa ••. quer na rua, •• 
l'ara contigo morrer. 

V ALDEMAll. cL!vantando·a, dá·lÃe um 
beijo na testa -emocionado-e dia: 

J orei eu . • • jurastes tu 
O amor que noa consome ..• 
Agora vou põr a nú 

- Da outra mulher ••• o seu nome. 

Este amor •.• forte e leal 
Que ves pulsar ... minha querida! 
-E' pelo meu Portugal 
Minha p11tria estremecida. 

MARIA cAlwa;ande>-o com satisfa;!fo» 

Detlama 

;P9rtngal! .•. -A Patria amad:\ 
Desta patria onde nasci •.• 
Desta terra abenÇOl!da 
Onde os meus olhos abri. 

Portugal! .•. Nobre nação 
Que o Brazil ao mundo deu •.• 
-Eu te amo do coração 
Como amo o paiz meu. 

Com adôra;lfo 

Orgtilho-me em pertencer-vos 
Oh P..irtugal )atador! •.• 
Porque me legàste os nervos . . 
O teu sangue ..• O meu amor!. 

Alwa;ando VALDEMAR 

cO céu escurece-vê-se re!ampagos
escuta-se trovões e oU'Ve·se uma pequena 
a!gasarra=» 

VALDEMAR ccPot1Jo o ouviJo attento 
um momento a/Jstrtu:to• 

. Alto 

cAparte» 
1 

Que voz por ahi rebôa 
E aos meus ouvidos resôa? ..• 

Mas que neblina é aquela 
Que sobre ncli esvoaçá?! 

MARIA Entre cotn4'ViJa e emocionaJa 
acarinAandtNI» 

Oh não te afflijas caiu ella ••• 
-E' wna nuvem que passa. 

cO.lve-se mais fortes os trovões e os 
relampagos mais intensos se veem. Ouve·s~ 
nova algazarra. 

VALDE14Alt e Concentra-se um momento 
e fica me!.anC'o!ico• 

MARIA cFitanlo·o• 
Que ten•? ... 

VALDE!ll.\ll cE~ '.endendo·lbe a mão co· 
mo•idamente! 

E' sincero . • . puro . • • santo. 

Amo-te como a minha mie. 
Penso nela • . • penso em ti . • • 
-ltas amo muito tambem 
A terra aonde nasci. 

MAltlA 

Conheço a tua alma franca 
Sempre correcta e leal! ... 

VALDEMAR 

Que ninguem do peito arranca 
Meu amor a Portugal ! . . • 

MAll.IA 

Repara.-Já lentamente 
Vae·se a nuvem dissipando •.. 

e Ouvindo uns passos» 

VALDEMAR e Surpreso> 

Quem se aproxima da gente? 

:MAJtJA 
Bom-senso que vem chegando. 

cEntrando um ve!ho anâl.lo» 

VALDEMAll. 

Ao vêt-o 

Por aqui velho anciilo?! ••. 

Bom-senso cTi,.ando do bolso, fitas 
verde e amarelo -e encarnallo e 11erJe e 
-en!afantlo Valdemar e Maria. 

Sim. Como bom portuguea 
Refazer venho a união 
Que a vil intriga desfez. 

Venho unir dois corações 
Onde uma alma ha somente •.. 
Alma de heroes e varões 
D'uma raça aurifalgente. 

VALDEMAR 
Para Maria, amorosamen/6 

estenJenJo-tlie os llrafOS 

Estende-me lá os tens braços 
Minha doce e linda amada! .. , 

MARIA cDanJo-lhe os '/Jra;os 

E que eles ~ejam os laços 
D.i nossa anião-sagrada . 

c!lóra;am-se e '/Jeijam·se• 

Bom-senso 

Abençoando-os com um 
ramo de o!z"veira 

E' o amor, sincero, ardente, 
O élo forte e leal 
Que unirá eternamente 
O Bra:r:il a Portugal? ••• 

Ao Fundo, surge a esphera so'ar. 

Abn'nk-se a espliera, apparece a imagem 
da Pa:r:, g-uiat1do utna aeronave, que reboca 
tn'unpha{mente, um carro allegorico, 
JtuenJo salientar a par a R~pt1blica -Bra
sileira e Portuguesa e em sentido contrario. 
- Sacadura Ca!Jral- Gago Coutinho, e 
Santtos Dumont. -Na mutafilO, Jivisa·se 
O Oceano, carave!a.r-a Torre de Betem e o 
Pio de Assucar. 

Bom-senso Dutama 

Salvé raça sublime e cheia de beleza, 
Raça de bravos, tio audaz e tio gaerreiJfl! ... 
Q11e Deus guarde essa fé. Esse amor e nobreza, 
Unindo a gornte lu 'ª• á gente brazileira. 

• 

1 

se bemdicta oh raça forte e tio gentil! ... 
Raça empolgante, laminou, genial, 
Que floresceri em terras do Bruil 
Sem fenecer n'eae lindo Portngall. •• 

Cae o pano. 

FIM. 

.]frmindo €iras. 

lmpressões da Senhora 
do Lago 

Oferecidas ao jornal 
e() Espo~•11iense>-

Peço-lhe Senhor Dlrector 
Uma fineza, um ra10r; 
Que no seu lldD jomal. 
Eu possa cantar Gemues 
E dizer aos Portugoem 
lmpressOes do Arraial. 

E se me fizer o fator 
Quando á soa terrJ fôr 
-P'rá Senhora da Sande 
Tem um abraÇt apertado, 
Um carnelrlnho assado 
E de Ylnhlnho?. • • um almude~ 

t>eixando-me dizer ahl 
As maratllh11.:1 que YI 
Na roma.ria do L&go, 
Se llzer colSI de gelto 
Fleo todo aatlsf elto 
E doo o tempo por bem pagg. 

Esse trecho de patzagem 
Onde se fez a romagem 
Que poêma de belêul 
Gnde os lrmios all dormem 
Cabril, Caldo e Homem, 
O Cando e a Natnreu! 

Todo o po10 do Co1celbo 
Que é da graça o Espelho 
Yae com toda a de1oçio 
Pedir tqnela Senhora 
Seja sua protectora 
Em qualquer alltlçlo. 

Desllmdo sereninbo 
Passa o rio de mansinho 
Jua.to àquela capelinha 
A onde com musica e foguetes 
Bandeiras e galhardetes 
Se festejou a Santinha. 

Era a mocidade de Fio 
A de Gandra e Vila-Chã 
S. Palo e Santa M&rinha 
Toda cbelade alegria 

Via fazer romaria 
A' milagrosa Santinha. 

E rlo acima a bordejar 
Homens fortes a remar; 
Eram barcos de Espozende 
Cheios de gdnte a cantar 
Saudades da beira mar 
Por onde a tista s'estende. 

Lá vi o Doutor Joio 
E mais a E'llte de Fão
Hum barco a gasoll11 
Com toda a gubosldade 
A transpirar mocidada 
No melo da gente ftn.a. 

E por entre os anorêdos 
Pensando em sonho1 lêdos 
Os garrolos namorados 
Tasquinha.um bons petiscos 
De lagosta e de mariscos 
E franguinhos bem c6rados. 

E por entre gargalhadas 
JI\ com prazer ulnhadas 
Toda a gente '11 dançan, 
Como deixa SaMadel 
O tempo •a mocidade .•• 
Quando eu tambem cantava .•• 



Pa~ 3.ª 

E quando a banda tocava 
Modinhas que modí'lava 
A Imberbe rapaziada, 
O mestre era engraçado 
Por ser tambem depilado 
R ter a cara rapada. 

Quem vê a3 margens do Cando 
-O nosso rio tão amado-
E sobe por ele acima 
D':sposende até Barcelos; 
Quem Yê panoramas tão belos 
Do Cavado até ao Lima? 

Quem vê os sous salgnelraes 
E tambem sons maes 
Banhados por esse ri3 
Nos dias quentes d'Agosto 
Quando já é sol posto 
Ou em manhãs de roclo! 

Yê ali um paralso 
Engastado n'um smlso 
Ao romper dolrado sol 
Comt> na prole da passarada. 
Que vive da vida alada 
Se destaca o rouxinol. 

Eu queria cantar Gemezcs 
E fazei-o multas vem 
Em dl.as da romaria. 
Mas faltam-me as canções belas 
Brilhante~ como estrelas 
Que dão graça á poezia. 

E a este povo amigo 
Ainda que tenha castigo 
Vou dizer uma chalaça, 
E digo.a em tom amargo: 
Quando a Barca foi do Lago, 
Passava o povo de graça! ... 

· :Jaques Sedão. 

~~----.-.-------~~ 
Nota ofieiosa 

A Comissão Administrativa 
d:t Camara Municipal deste con
i:elho, pede-nos a publicação da 
seguinte --Nota oficiosa. 

Tendo terminado o praso, 
que foi prorogado até I 5 dêste 
mez, para serenl sofo ... ita<.ia:1, ua. 
,Secre"9.ria da Camara, as licenças 
de estabelecimentos, de indus
trias diversas, de carros, bicicletas, 
animaes de carga e sela e outros 
veiculas, e :iinda as licenças e 
matricula dos eles existentes no 
concelho, a Comissao Adminis
trativa da Camara faz ·S<\ber que 
a contar do dia I de Setembro 
proximo começará a respectiva 
fiscalisação em tódas as fregue
zias, sendo aplicadas aos faltosos 
as multas previstas nos regula
mentos, sem que haja compla
cencia seja para quem fôr. 

~----···-----
"f ern graça! ... 

No nu1nero passado de O 
Cávado, aparece um pobre dia
bo a barafustar contra u1na carta 
publicada no Espozenden.~e. Um 
pobre diabo, como quem diz 
um simp!es serrJ.dor, que 11;"10 

conhe(endo o que é educação, 
vem prégar contra os malcrea
dos. · 

Ora muito queria preguntar 
a esse palerma, qual a Universi
dade que cursou. 

Talvez que fosse a Universi
dade da serra e dos paus, junta
mente com a enxad,1. Mas vendo 
que o caustico era demasiado, 
então arvorou-se em ...•....• 

• t ESPOZE~DE~SE· 

E tem entao o de$caramcn
to de se julgar educado. Não a
dmira, jà lê pela mesma cartilha 
que reza a educação e a con-

PELO CONCELHO 
F01'TE-BO&, 14. 

ducta. No passado domingo, dia r 2, 

Refere-se tambem ao anoni- realizaram se as festas religios'1$ 
mato; sim, é certo que não publi- de Nossa Senhora da Graça e 
quei o meu nome, por cfue me Santa Ana, na sua capela, n'um 
prezo de não o enxovalhar com i dos lagares mais pitorescos da 
creaturas de tão alta aristocra- 1 freguezia, onde tivemos 0 gosto 
eia. 1 de apreciar a banda de musica 

No entanto, já que deseja sa- li do Internato ~unicipal do Por-
bar quem sou, dirija-se ao Ca- to, que se encontra agosar a 
ranguejo, conforme as meigas 1 temporada balnear em Fão. 
lições que lhe fôr dando, que êle l - Na segunda feira principia 
cá estar:í pronto a enviar-lhe chá, i o Tríduo do Sagrado Coração de 
visto ter sido acostumado a êle. 1

1 

Jesus, sendo 0 conferente dJs 
E por hoje, atendendo a que , praticas, o rev. Patrocinio, digno 

me. falta o tempo, fico-me por 1 Abade da Egreja Nova, conce-
aqu: preparando o chazinho. 1 lho de Barcelos. 

larangueJo. 

Esposende 19-928. 
• 1 OllCI I 1 

Os que partem 

Sempre n'uma dobadoira, os 
l. transattanticos veem e vão car-

regados de passageiros, para cá, 
1 sempre em mais abundancia. 
; Os que veem. trazem a esl perailça de voltar em melhores 
i dias, revendo os seus e o seu 
1 berço depois de satisfeita a ancia 
! que trazem de angariar um pe-

1

1 queno peculio que lhe torne a 
vida mais folgada. 

1 Os que vao, levam o desejo 

1 
imenso de saciar a Saudade, na 

j · anda sempre a crescer de os es
i treitar nos braços e de refazer-se 
i com os ares puws da patria, que 
· lhes cicatriza a nostalgia. 

1 J~ vq ~~'"'io;i~~;l p~r fatali-
1 dade não pode suster todos os 
i seus filhos, eles, deixam-no, em 

l
i exodo enorme, mas sempre com 

a viva fé de o rever um dia. 
1 Elles assim o fazem. 

1 

Agora, é mais um nosso 
co'nterraneo que segue pelo W u · 

1

1

1 

tembergg, com o desejo de re
fazer-se com os ares patrios. 
· E' o meu amigo Anibal Fer-

l nandes, natural das Marinhas, 
ess:J linda, pitoresca, fresca, mi
mosa e encantadora freguezia, 
que sendo a mais rica e popu-
losa, tambern é,-por assim di
zer, a mle <le Espozende,-por 
ser das Marinhas que lhe veio a 
sua primeira gente, porque nin
gllem desconhece, sermos uriun
dos d'essa localid-ade. 

Apresc11tando-o ao • Espo
zendensc». patenteio-lhe, pur in
termedi<.l do mesmo, os votos 
d'uma feliz viagem. 

firmindo €iras. -----····-----Hl TYPOGR~FIA «ESPOHHiJEll~Ec 

Lacre em todas as côres, go 
marabica em frascos. bpis Fa
bcr, canetas elegante~, aparos de 
todos os gostos, papel em caixas, 
prende p apcis, giz, tintas alemas 
e nacionacs, só a venda na Livra
ria Esposendense. -----······· -· --

1 Até à semana. 

---
e. 

1 

1 

1 

1 
1 

1 
! 
i 
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BEL 11\TllO, 15-8-~8 

No dia 10 do corrente mez 
foi em goso de ferias passar as 
festas de Santa M:1rta de Portu
zelo, sua terra natal, o snr. José 
Agostinho Ferm.ndes Moreira, 
professor oficial desta freguezia, 
que aqui é muito estimado. 

-Ta m bem se receberam 
editaes pará a começo da caça, 
medida bem acertada. E' de utili
dade para todos, mas parece que 
d na freguezia que já há tiros 
pela escondida no monte do Cras
to e cães. 

Bom será que as autoridades 
se esforcem por pôr cobro aos 
que abusam da lei. · 

- Devido á cHestia da vida e 
t"'"•11,..nr + ... "'1 .... 11. - --·· .. ·r-"'' 
partem brevemente alguns rapa-
zes para Buenos-Ayres. 

Que sejam felizes e que man· 
dem muitos pêsos. 

-Fala-se em breve começar• 
os trabalhos na ermidinha de 
Nossa Senhora da Guia. Bom 
será que os devotos da milagro
sa protectora dos navegantes e 
pesc.1dores a tragam sempre na 
lembrança quando estejam em 
perigo, ofertando-lhe esmolas pa
ra que ela os traga a porto se
guro de salvaç:to e com esse 
obulo se melhorar a sua ermidi
nha, sao os nossos votos. 

JoFé Torres de Almeida. 

Ca1•ta de ~~ão. 
óbito-Na manhã do dia I 8 

faleceu aqui a snr.a Rosàlia Mo
rais do Vale, a quem •.1•na impla
cavel doença vinha perseguindo, 
ha alguns mêses. Recebeu, no 
periodo mais grave da sua <loen· 
ça, várias vezes os sacramentos, 
preparando-se cristãmcnte para 
dar contas a Deus. 

Era muito nova ainda, con
tando pouco mais de 20 anos de 
idade, sendo a sua morte muito 
sentida. 

Teve por sua alma oficio de 
corpo pn:sente, cantando a mis
sa seu primo snr. Padre J ulio 

Cubelo Suares. A seu pai. snr. 
Julio Dias do Vale, actualmente 
no Brasil e a sua dedicada fami
lia, os nossos sentimentos. 

-Para o ceu voou ao córo 
dos ~njos a. alma i~ocente da pe· 
quenma Ahce, filhmha do habil 
farmaceutico de Fão, shr. Ce
lestino Pires. 

-Foi tambem para o ceu 
um anginho, filho do snr. João 
Vieira, presentemente noBrazil. 

-Com sua ex.ma esposa,che
go::>u à sua casa de Fão o snr. 
Antonio Joaquim Nunes. 

-A musica do Internato 
Municipal do Porto, tem tocado 
às noites, no corêto da Alamêda 
do Senhor Bom Jesus, ás 5.•s 
feiras e domingos. 

-A' nossa praia teem che
gado várias familias de fóra e 
outras são ainda esperadas. 

-Do Brazil,. onde estava·ha 
bastantes anos, veio passar algum 
tempo a Fã.o o sr. Mateus Vila 
Chã, natural de Barcelos e sobri
nho. do sr. Antonio Villa-Chã 
Pinheiro. 

Acompanham sua ex.ª, sua 
ex.ma espma e filhinhos. 

- Teem estado em Fã.o 0sr. 
Dr. Elias Cardozo Lopes, muito 
digno professor do Liceu de 
Viana, e sua ex.ma esposa e inte
ressantes filhinhas. 

e. 
..4.PIJl,J ,1. • 18. 

Terao 1 ugar nos d.ias 2 5 e 
26 dn corrente as grandes festas 
e ,romaria de Nossa Senhora do 
A rnoaro. nesta freguezia nue 
C~{e aCTO lll Vlll\:.L\;111 ~Cf \çy"c;:5 

tidas de muito brilho e luzimen
to. 

Do seu programa, que já foi 
distribuído, recortamos o seguin
te: 

Dia I 7, pelas I 8 horas, 6 da 
tarde, dar-se-à principio aos fes
tejos; haverá a primeira novena, 
que será feita a orgão e vozes,no 
fim da qual subirao ao ar e~
trondozos foguetes, para que to
Jos saibam do inicio das festas; 
todas estas demonstrações se re· 
petirao até ao sabado, dia 2 5. 

Dia 2 5, ao romper d' alva e 
ao som do repique de sinos, uma 
salv:l de 2 I tiros ecoará no es-

. paço, assim anunciando o ver
dadeiro principio das grandes e 
luxuosa<; festas; as mesmas de
monstrações, se efectm~rão no 
dia 2 5. E nesse ;nesmo dia pe
las I 2 hor:ls, darão entrada no 
muito pitoresco e luxuoso ar
raial duas afamadas bandas de 
musica, sendo uma a da fabrica 
de Boa Nova (Vilda) de Louza· 
da, e outra.a de Paços de Ferrei
ra, que logo ao fim das entradas 
do estilo, subirão p.ua os elegan
tes corêtos e logo em pouco 
tempo mostrarão aos visitantes 
os bons trechos dos seus vastos 
reporto rios. 

A's q horas, 5da tarde, ha-

' 



··erá a novena na forma d') CC'S

'. umc, no fim d.1 q:ul b:wcri ser
·11~0 ;10 mibgrozo S. B~nto, 11.1 

;ua crmid.1 ou capeb e no tim d.1 
1ual s ,Lid a Prn.::issão d.1s \' c
bs e n,1 q•ial si! inc•1rp~Jr,1r;\•) Jois 
dca:rntes andores conduzind > ;1s 

n 
milagrosas im.~gens de S. Bento 
e s. Jo. é, para o s~mtuario d.J 
Amparo. 

A's 2) hor<lS, dar-se-à co-
meço ao atraente e apreciavd fos
tival nocturno, acendendo-se um,1 
profusJ e riquíssima ilumin~ção 
de variados gostos fornecida pelo 
bem conceitu1do ilumin1d'Jf d<.! 
Barcelinhos, (Barcelos). Pouco 
depois se arreciarà um~ pe~a ~e 
crranJe sensação e ll1 UltO ªi'recl
:::--. 
avtl, em seguida as du.1s band.1s, 
subirão p.ua os corêtos luxosa
mente ilumin~dos, que cm desa
fio alternativo, mostrarão aos 
ouvintes tudo quanto é bom e 
o melhor dos seus rcportorios. 

Haverá sessões de fogo de 
artificio por ) pirotecnicos d~s 
mais abalisados, sendo n Igreia 
de Barqueiros, e o de Róriz, am
bos do concelho de Barcelos e o 
da Povoa de Varzim. 

Dia 26, pouco depois de ter
minar o festival noturno, haverá 
missa resada; ;;. costumada mis
sa, de manhã; ás i 1 horas. haverá 
miss1 cant.1da, com ex posição do 
Santíssimo e sermão pelo inte
liaente orador sagrado rev. Prior 

r-> ' 
de Fão; este tornarà a pregar ás I 5 
horas, ) da tarde, e em seg~iida 
sairá a magestosa e imponente 
Procissão encorporando-se todas 
........... ..... .,. __ 11 , ]_ J: _______ : ..... .....-

grande numero de anginhos, 
vestidos a CJpricho, encorpo
rando-se na mesma 5 elegJntes 
andores que conduzirão as mi
lagrosas imagens de Nossa Se
nhora do A 111paro, Santa Maria 
Magd:.ilena, Santa Luzi,1, S. Ben
to e S. Josc. fechando o prcs
tito com o palio, c;ontando que 
esta procissão será a m.iis im
ponente d'estas imediações. 

Emflm, terminar-se-h:to os 
festejos com a corrida do boi de 
fogo e grande porção de foguetes. 

Ao Amparo. pois, gos.ir 
umas hor;1s de alegria e com
pleta distração, pcirque disfruta
reis tudo o que é bom. 

---..--····-------
St•nllora do Am2uu0

0 

Na freguezia d' Apulia, logar 
do Amparo, terá lug.1r 110 di.1 2/) 

a grande roma1 i,1 em honra de 
Nossa Senhora do Amp•1ro, 
onde concorrem rn ui tos foras
teiros. -----.. ··------

§inal de ince1uHo 
No ultimo sabado houve 

alarme de incendio. 
Verificado o oso, n:ío ha\•ia 

motivo parn iss0; er,un umas ca
rumas iu chaminé d.1 casinha 
do hospital novo. 

-----····------

~3 de !\gosto d !9~8. 

~. rrnan•tolomPn do 
Jl.n• 

1 Jll~•narqoieos e 
e~oblieanos 

publico que, em 13 
de .Junho corrente, foi 
proposta neste Juízo u
ma acção de separação de 
pessoas e bens, em que 
é autora Carolina Gonçal
ves Yas~'), casada, da fre
guezia de Fonte-Boa, des
ta comarca, e réo. s.eu 
marido, Bi:mto Domingos 
Viana da Silva, da mes
ma freguezin. 

Ter•i lug,1r nc' dia 2) e 2+ 
do orrente, 11..1 freguezi.1 de ~lar, 
deste concelbLJ, <l p·Jpubr e atrn
cnte romari.1 '.10 or.1g> d'aqueb 
frcguezia, ad\·o:~,1d,1 do ml:do e 
onde costuma concorrer muito 
povo. . ' ,-:. \'csper.1 havera fog(I, 
i!uminaç:ío e duJs b.mdJs de mu-
SIC:.1. __ __,.,_,.,-•... ------

Por ocasião d.is fostas da 
vi!a vi:i1os entre nós muit.1s p~s
soJs e farçilia-; que nos honrar.un 
com a sua \'isita. 

§enbora da §anih." 
Re,1lisaram se as festas da 

vila com muita concorrencia de 
forasteiros. 

Os fogos do dia q e a ilu-
minação agr;idaram. 

As regatas no rio CavJdo 
despertaram muito interesse e 
enthusiasmo, ficando vencedor o 
nosso Club Fluvd. 

A procissão re\·estia muita 
imponenóa e bom gosto. 

As bandas de musica foram 
corretas na sua e:xecução, termi
nando todos os festejos sem in
cidentes. 
e. . .. 

BIBLIOG AFIA 

llistoria da L;te!•atu
ra 1•01•tnu;neza nus

trada. 

A velha e antiga casa edito
ra-livrarias Ailaud e Bertrand, 
' .... :.~ 1 ,,,,., di>~de scm~1re tem 

ennquec1do a nossa merarnr J 

patria com numerosissirnas obras 
de grande valor literario, ac1ba 
de lan.,:ar à pubhcid.H.ie a 
monnumental obra S'Jbre a histo
ria da literatur.t portuguez1 que 
sem conteste é um monumento 
nacional. 

Está cm distribuição o pi·i- ' 
meiro Ltsciculo que:: em todo o 
paiz foi recebido com grande 
2gr:ido dos intelectu::lis portu
guezes. 

A edicão é o oue lü de mais 
esmerado,· tanto n; pJrte tipo
gra fica. como na escolha do pa
pel que é couché dando um pri
mor de estctica. 

Da Linaria Escolar Progre
dior, da cidade do Porto. rece
bemos um grosso volume com 
este titulo, trabalho do notavel 
homem de letras snr. Homem 
Cristo, de Aveiro, que há mUJ
tos aros luta na dêfeza dos in
teresses d.1 patria contra a ma
l.111dr<1gem que levou este paiz a 
aproximar-se de um abismo que 
a to..ios podia esfacelar. 

V am( is lêr e diremos dele o 
que a sua leitura re'luer, agrade
cendo desde já o volume recebi
do. 

Comarca de Espuzende 
2.ª publicação 

1\cçào de separação 
de pessoas e bens. 

Para os efeito:::; do 
artigo 1V18 d.o Codigo 
do Processo Civil se turna 

Espozende, 19 de Ju-
nho de 1928. 

O Juiz de Direito, 
Alexandre C~rqueira Arno

run. 
O Es~riváo, 

Manoel Fernandes da Cos
ta Lima. ----- __ .. _____ _ 

lEXiJediente 
Por aglo•ocra~ãv de serviços de oficina não 

rui possi,·el publicar o EspozenJense, sahindo 

este numero com anLecipaçãu de 2 dias. 

------···-----------·---·---- ------------·---- -·- - --------

EDICÃO ~10NU~1ENl'±\L 
• - ..... ·- --·-·-· "-·· - -········--

A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Portuguesa 

Fc:ri=.a to ::3::2 M 26 

Em tomos mensais de 3 ~ paginas, 01•tin10 
pupel eooehé, ;nagnHieanuente ilosti•ados . 

• .,. • 1'1.rll.W.."'lr'JnllJ'lll• ..... 

biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumontos. rostos 
de edições raras, manu:\critos. miniaturas e fac -similes de autó
grafos, em solJerbas gravnras, algumas das quais HOHS TEXTE, a 
côres. 

CO~STITUINDO 
um precioso ·albnm em que pela primeira vez, entre nós, se reune-
nma tão completa e curiosíssima documentação gráfica, A;tigos de 
especialisados professol'es e Lderâtos de nome conscigrado. · 

Cada ton10 10$00 
A Historia llustr:ula d::t l~iteratm·a Poa•tugueza, com· 

prehenderá pom~o mais ou menos dois grossos volumes de tiOO paginas ca
da e será uma public~ção de luxo, para o que se reuniram tortos os elemen
tos iudispensaveis. A semelhança das Hístórias da litt~ratura francesa de 
Lam,on e Benetlit e Hazard puhllcatlas pelas importantes livrarias Hachette 
H La1 ousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inedito, de grande e 
<1e n11tavel n:is nossas letras. Jámais :'ie reuniram condições como para a 
criação dêste monumento, arquivo das marav1 lhas que nas letras a nossa 
história eucerra. 

A!iiSIX.-tTURA: 

Nela col:ihorarão as penas 
mais babeis dos nossos escri
tores, mais distintos, como José 1 

Leite de V asconcclos, Afonso 
Lopes Vieira, Agostinho Fortes, 
nugusto Gil, Brito Camacho, 
Malheiro Dias, Claudio Basto, 
t:ugenio de Castro, Jose de fi
guei1 edo e muitos outros prosa
dores e poetas. 

Damos e:~~ outro lugar o 
anL111c10 e condições de aqL;isição 
desta obra p::Jr tomos. 

Preços, lnchdndo cmhal:lgeus reforçadas 

CONTINEl\"TE E ILHAS: 
A8sinalura especial de cada número s:ünrlo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
co"tmenle e ilhas) 

Assinatura (pagamento adi.111tado) 
3 meses 
3::l)00 

6 meses 
G5·)00 

Registado 

África Oriental~ OcMcot:ll e Esp:1-
oha . :H,)ijQ 

lndfo, Hacau e 'l'lr.Uol• Bli$00 
Est1·:\ogch'o . 37,$00 

G7~00 
· W500 
72~00 

111)00 

1 ano 
128600 

132'500 
·t 38i)OO 
H2~00 

Agerle nesta vib para esta 
e outros public.1ções d,1 c.1sJ
Livraria Esposendcns~. Rua r .º 
de Dezembro=Esp0zcnJ-:. 

«ada tonto avulso, não ineloindo 
flort.e e embalage111 - 10$00 

Pw~DIDOS âs. r.lvra .. ias ~ILl •. ~IID e lltERTH t.~D 
~ 3, Rua Gr.a•rctt, '~ 

fJ.1l~BOA. 
'sshrn-sc nesta,,'il:l na 1.hrarl:t Espozcsdeosc,nua Direita. 


